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O envelhecimento populacional é um fenômeno global que resulta em 
um aumento significativo da proporção de idosos na sociedade. Esse 
processo é caracterizado por diversas alterações morfológicas, bioquímicas, 
funcionais e psicológicas que afetam a saúde e o bem-estar dos indivíduos 
mais velhos. Com o aumento da idade, há uma maior prevalência de doenças 
crônicas e degenerativas, com risco de descompensação clínica, contribuindo 
para um aumento nas hospitalizações.  

A hospitalização pode impactar a saúde cognitiva dos idosos, 
favorecendo o surgimento de déficits funcionais e cognitivos, muitas vezes 
irreversíveis. O ambiente hospitalar, caracterizado por mudanças bruscas na 
rotina, imobilidade prolongada, polifarmácia e infecções, pode desencadear 
ou agravar quadros de delirium e acelerar a progressão para demência. Os 
idosos apresentam taxas de internação hospitalar superiores as demais, e a 
duração dessas internações tende a ser mais longa devido a comorbidades 
e complicações associadas.  

Durante a hospitalização, os idosos estão mais suscetíveis a 
complicações secundárias, como a diminuição da mobilidade e a perda da 
autonomia, o que pode impactar negativamente sua qualidade de vida. Além 
disso, a hospitalização pode levar a um declínio funcional, aumentando o 
risco de readmissões e prolongando o tempo de recuperação.  

Portanto, o envelhecimento populacional não apenas eleva o número 
de hospitalizações, mas também traz à tona a necessidade de estratégias 
adequadas para o cuidado e a reabilitação dos idosos, visando minimizar os 
efeitos adversos da internação e promover uma melhor qualidade de vida. A 
presente pesquisa teve como objetivo identificar os fatores de risco 
associados ao comprometimento cognitivo em idosos hospitalizados. A 
pesquisa foi conduzida por meio de bases de dados acadêmicas, como 
PubMed, Scielo e Google Scholar. As palavras-chave utilizadas na busca 
foram "envelhecimento" AND "hospitalização" AND “demência”.  

A combinação dessas palavras-chave permitiu a identificação de 
estudos que abordam diretamente o fenômeno da demência em idosos, 
desencadeada pela hospitalização prolongada. Os artigos foram 
selecionados com base na relevância e adequação dos dados relacionados 
à população idosa. Além disso, foram incluídos apenas estudos publicados 
na última década, garantindo a atualidade e a pertinência. Os principais 
fatores de risco para o declínio cognitivo durante a hospitalização incluem: a 
imobilidade, polifarmácia, processos infecciosos e isolamento social.  

A imobilidade, frequentemente associada ao uso de contenção física 
e dispositivos invasivos como sondas e cateteres, limita o movimento do 
idoso, já o uso excessivo de medicamentos, especialmente psicotrópicos e 
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sedativos, também podem aumentar o risco de delirium. Quanto aos 
processos infecciosos, tais como infecção urinária e pneumonia, são fatores 
desencadeantes do delirium, considerado um dos principais preditores de 
piora cognitiva e funcional, além de aumentar o tempo de hospitalização.  

E por fim, mas com igual relevância, o isolamento social, 
caracterizado pela separação do convívio familiar e a limitação das interações 
sociais impactam a saúde mental e funcional dos idosos. Quanto aos 
mecanismos fisiopatológicos que explicam a relação entre hospitalização e 
declínio cognitivo, destacam-se: a neuroinflamação, que produz respostas 
inflamatórias exacerbadas podendo induzir neurodegeneração e disfunção 
cognitiva; o estresse oxidativo, provocado pela hospitalização, e que pode 
gerar um desequilíbrio na homeostase celular, causando danos neuronais; e 
a privação sensorial, que se resume na falta de estímulos visuais e auditivos 
no ambiente hospitalar contribuindo para a confusão mental e o delírio. 
Estudos indicam que o delirium não apenas é um fator de risco para 
demência, mas pode acelerar sua progressão.  

Estima-se que idosos que desenvolvem delirium durante a internação 
têm risco significativamente maior de desenvolver demência a longo prazo. 
O delirium pode atuar como um gatilho para déficits cognitivos permanentes, 
levando a uma piora funcional progressiva e à dependência nas atividades 
de vida diária. Os resultados da análise sobre os fatores de risco associados 
ao comprometimento cognitivo em idosos hospitalizados revelam que, a 
prevenção requer uma abordagem interdisciplinar, incluindo médicos, 
enfermeiros, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e cuidadores. E, 
algumas estratégias eficazes incluem: mobilização precoce, adequação do 
ambiente hospitalar, revisão da prescrição medicamentosa e estimulação 
cognitiva.  

Os estudos analisados nessa revisão, ressaltam que a hospitalização 
de idosos deve ser gerida com planejamento e ações preventivas, com o 
objetivo de reduzir impactos negativos e assegurar uma melhor qualidade de 
vida após a alta. A identificação antecipada dos fatores de risco e a adoção 
de estratégias eficazes podem fazer uma diferença significativa na 
preservação da autonomia e funcionalidade dos idosos internados. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento. Hospitalização. Demência. 
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